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RESUMO 

O uso de sistemas agroflorestais é uma alternativa para produção sustentável de 

múltiplos produtos em uma mesma área. O objetivo principal foi fornecer aos 

investidores e ao setor público, indicadores econômicos para orientar e ajuizar os 

investimentos no âmbito florestal, através de um roteiro para realização de análises da 

viabilidade econômica da produção de sistemas de integração lavoura-pecuária-

floresta. Foi realizado consulta em diversas fontes bibliográficas a fim de identificar 

e organizar os resultados encontrados por diversos autores a respeito do tema 

abordado.  A avaliação financeira pode ser feita por meio dos indicadores financeiros 

Valor Presente Líquido (VPL), Valor Presente Líquido Anualizado (VPLa) Taxa 

Interna de Retorno Modificada (TIRM), Relação Benefício Custo (B/C) e Tempo de 

Retorno do Capital (payback). O fluxo de caixa é composto pela receita obtida pela 

venda da madeira, dos produtos gerados pela agropecuária e os custos que envolvem 

a produção desses sistemas.  
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DESCRIPTION OF THE FACTORS THAT MAKE UP THE ECONOMIC ANALYSIS 

OF INTEGRATION SYSTEMS IN THE STATE OF MATO GROSSO 
 

ABSTRACT 
The use of agroflorestais systems is an alternative for sustainable production of 

multiple products in the same area. The main objective was to provide investors and 

the public sector with economic indicators to guide and adjust investments in the 

forestry sector, through a guide to carry out analyzes of the economic viability of the 

production of labor-livestock-forestry integration systems. A consultation was carried 

out in various bibliographic sources in order to identify and organize the results found 

by various authors in respect of the topic addressed. The financial endorsement can 

be assessed by two financial indicators: Liquid Present Value (VPL), Annualized 

Liquid Present Value (VPLa), Modified Internal Return Tax (TIRM), Custo Benefit 

Ratio (B/C) and Capital Return Time (payback). ). The cash flow is composted from 

the receipt obtained from the sale of wood, two products generated from agriculture 

and the costs that involve the production of these systems. 

Keywords: Integration, Economy, Costs, Benefits. 

 

DESCRIPCIÓN DE LOS FACTORES QUE COMPONEN EL ANÁLISIS 

ECONÓMICO DE LOS SISTEMAS DE INTEGRACIÓN EN EL ESTADO DE MATO 

GROSSO 
 

RESUMEN 
El uso de sistemas agroflorestais es una alternativa para la producción sostenible de 

múltiples productos en una misma zona. El objetivo principal fue brindar a los 

inversionistas y al sector público indicadores económicos para orientar y ajustar las 

inversiones en el sector forestal, a través de una guía para realizar análisis de 

viabilidad económica de la producción de sistemas de integración mano de obra-

ganadería-forestal. Se realizó una consulta en diversas fuentes bibliográficas con el 

fin de identificar y organizar los resultados encontrados por diversos autores respecto 

al tema abordado. El respaldo financiero se puede evaluar mediante dos indicadores 

financieros: Valor Actual Líquido (VPL), Valor Actual Líquido Anualizado (VPLa), 

Impuesto Interno de Retorno Modificado (TIRM), Relación de Beneficio de Custo 

(B/C) y Tiempo de Retorno del Capital (payback). ). El flujo de caja se compone del 

recibo obtenido por la venta de la madera, dos productos generados a partir de la 

agricultura y los costos que implican la producción de estos sistemas. 

Palabras clave: Integración, Economía, Costos, Beneficios. 

 

INTRODUÇÃO 

Os sistemas agroflossilvipastoris são uma modalidade de sistemas agroflorestais ou 

sistemas integrados, que apresentam como opções de uso da terra que integram a pecuária, a 

lavoura e o plantio de arvores em um mesmo espaço. Seu uso apresenta vantagens como a 

diversificação da produção, maximização do uso da terra e geração de empregos, além da 

ciclagem de nutrientes, proteção do solo contra erosão e lixiviação, e diminuição da amplitude 

térmica dentro do sistema (WEIMANN, 2017).  

Para que seja possível aumentar a produção de alimentos sem aumentar a necessidade 

de abertura de novas áreas, faz-se necessário utilizar de forma sustentável os recursos naturais 

e as terras agrícolas existente, e uma das opões para aumentar a produção de alimentos são os 

sistemas agroflorestais, em que é possível produzir de forma simultânea gêneros alimentícios 

para seres humanos e animais, forragem, lenha e frutas. Complementando a vantagem anterior 
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do uso dos sistemas agroflorestais estão a garantia da segurança alimentar e um menor custo de 

produção, além da manutenção da cobertura florestal que é de importância econômica e 

ecológica (SWAMINATHAN, 1987).  

Os sistemas integrados são modelos que integram atividades agrícolas, pecuárias e 

florestais em uma mesma área, seja forma sequencial ou simultânea. Esses modelos buscam se 

beneficiar das interações entre os componentes do sistema, de forma a atender a requisitos 

ambientais, sociais e econômicos (BALBINO, 2011). Das muitas vantagens, como já citado, os 

sistemas podem oferecer a diversificação da renda como a possibilidade de comercialização de 

multiprodutos.  

E para garantir o sucesso dos sistemas de integração são necessárias várias análises, 

dentre elas está a análise econômica. Tal análise visa determinar com antecedência a execução 

do projeto, por meio de indicadores econômicos, se a implantação do sistema é ou não 

economicamente viável, assim sendo um diagnóstico ou ferramenta de tomada de decisão para 

o produtor. 

Diante disso o presente trabalho visa identificar e analisar os métodos necessários para 

análise econômica da produção de sistemas integrados de lavoura, pecuária e florestais no 

estado de Mato Grosso. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Monografia de Compilação 

Com melhor entendimento dos métodos utilizados e para que se possa ter uma 

justificativa do enfoque assumido neste trabalho, será realizado consultas em diversas fontes 

bibliográficas para identificar os estudos a cerca da viabilidade econômica de sistemas 

integrados.  

Será utilizado o método da monografia de compilação, onde serão apresentados diversos 

autores que abordaram o assunto aqui tratado, bem como suas divergências (NOGARI & 

SILVA, 2017) 

 

Descrição área de estudo 

Com o objetivo de realizar um estudo de revisão bibliográfica, baseado em uma 

compilação de trabalhos científicos, foi escolhido o estado de Mato Grosso para embasar as 

informações coletadas acerca dos sistemas de integração.  

 

Metodologia de pesquisa 

Para construção do trabalho foram utilizados trabalhos referencia para compilação dos 

dados, e assim identificar os indicadores econômicos envolvidos na produção de diferentes 

sistemas de produção, também identificar os custos e receitas envolvidos na produção dos 

sistemas 
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RESULTADOS ESPERADOS 

Métodos de análise econômica 

Uma abordagem sobre o emprego de análises estatísticas em sistemas agroflorestais, foi 

feita no Centro Nacional de Pesquisa de Florestas, da EMBRAPA, por Oliveira e Schreiner 

(1987). Onde também se iniciou as primeiras análises econômicas para os sistemas 

agroflorestais, onde, para ... tal análise é feita com base nos cálculos do Valor Líquido Presente 

(VPL), Relação Beneficio-Custo (RBC) e Taxa Interna de Retorno (TIR).  

No Quadro 1 estão relacionados e descritos os principais cálculos econômicos feitos 

para sistemas agroflorestais. 

 

Quadro 1 – Principais indicadores econômicos para análise de sistemas agroflorestais 

Critério 

Econômico 
Fórmula 

Descrição 

Valor Presente 

Líquido (VPL) 
𝑉𝑃𝐿 =  ∑

(𝐵𝑡 − 𝐶𝑡

(1 − 𝑟)𝑡

𝑇

𝑡=0

 
soma dos valores descontados do fluxo de caixa para presente 

momento, e os projetos são considerados viáveis quando VPL>1. 

Taxa Interna de 

Retorno 
0 =  ∑

(𝐵𝑖 − 𝐶𝑖

(1 − 𝑟)𝑖

𝑡

𝑖=1

 

é a taxa interna de retorno do capital do investimento que iguala o 

valor atual dos custos com o valor atual das receitas, representando 

a taxa média de crescimento de determinado capital. 

Razão Benefício 

Custo (RBC) 

𝐵/𝐶

=  
∑ 𝑅𝑗

𝑛
𝑗=1 (1 + 𝑖)−𝑗

∑ 𝐶𝑗
𝑛
𝑗=1 (1 + 𝑖)−𝑗

 

são relações entre o valor presente dos benefícios e o valor 

presente dos custos, representando a proporção de benefícios do 

investimento em relação aos custos. 

Payback 
𝑃𝑃

=  
𝐼𝑛𝑣𝑒𝑠𝑡𝑖

𝐹𝑙𝑢𝑥𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑖𝑥𝑎
 

é um indicador do tempo de período de retorno do capital investido 

 

A análise financeira fornece os resultados esperados do investimento considerando 

todos os custos e receitas, utiliza-se, normalmente, os indicadores de rentabilidade como VPL, 

VPLa, TIR, B/C e payback, utilizando a TMA para cálculo dos indicadores.  

Para o cálculo da análise econômica de um projeto são utilizadas técnicas que comparam 

os custos e receitas do projeto. Os indicadores tradicionalmente utilizados são o Valor Presente 

Líquido (VPL), a Taxa Interna de Retorno (TIR), o payback e a razão receita/custo (R) 

(REZENDE; OLIVEIRA, 2013). Cada um desses indicadores aponta para diferentes aspectos 

do projeto, considerando ou não a variação do capital no tempo (MAGALHÃES et al., 2014). 

 

Dados de entrega e saída 

Custos 

Com a revolução industrial e o surgimento das indústrias, a contabilidade de custos 

começou a ganhar papel protagonista no gerenciamento das atividades, com o intuito de 

determinar os custos do produto (BORNIA, 2010). Uma contabilidade de custos consistente é 

de elevada importância para que uma empresa possa atingir seus objetivos, e o sistema de 

gerenciamento de custos deve cumprir um papel de planejamento e tomada de decisões 

estratégicas das empresas (CREPALDI, 2010). 
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A produção conjunta está presente em vários setores da atividade econômica e acontece 

quando se produz mais de um produto utilizando as mesmas matérias primas. De forma 

conceitual, a produção conjunta ocorre quando se obtém diversos produtos de um único 

conjunto de processos e matérias primas, que são comercializados como coprodutos ou 

subprodutos (BRUNI; FAMÁ, 2004). 

Cabe pontuar alguns conceitos relacionados a custos, como a diferenciação entre custos 

e despesas. Os custos são considerados como relativos ao processo de produção, enquanto as 

despesas são relativas a financiamentos, administração e vendas. Em uma aplicação prática 

acontecem problemas com a separação e a identificação da participação dessas despesas 

indiretas no custo, tornando o rateio arbitrário (MARTINS, 2003). Algumas regras podem ser 

seguidas na tentativa de simplificação. Como exemplos, os gastos irrelevantes das empresas 

não devem ser rateados, os valores relevantes e repetitivos devem ser computados do resultado 

integral e não rateado, e os valores de rateio extremamente arbitrários devem ser evitados 

(BORNIA, 2010). 

Antes de se realizar um investimento é essencial verificar uma série de fatores que 

podem influenciar o sucesso do negócio. Um dos aspectos mais importantes é a análise 

financeira do projeto em questão, onde critérios econômicos podem ser utilizados na tomada de 

decisão. Para essa avaliação, deve-se considerar o fluxo de caixa, que consiste em custos e 

receitas distribuídos do início ao fim do empreendimento, ou seja, ao longo de todo o ciclo do 

projeto. 

Para composição dos custos, leva-se em consideração, em muitos trabalhos, a 

implantação, que envolve o preparo da área (custo do serviço), insumos (adubo, mudas, 

formicida, herbicida, inseticida, custo de máquina, entre outros) e mão de obra (aplicação de 

inseticida e herbicida, plantio, replantio, adubação, controle de formiga, calagem, coroamento), 

além dos custos de manutenção e colheita.  

Para avaliação da viabilidade econômica da introdução de eucalipto em sistemas de 

integração Pereira et al. (2018), consideraram para operações agrícolas, utilizaram valores de 

aluguel de máquinas disponíveis em Richetti (2016). O fluxo de caixa inclui apenas os custos 

diretos dos sistemas. Os custos de implantação englobaram sementes/mudas, fertilizantes, 

produtos químicos e serviços. Os custos de mão de obra foram cotadas em diárias, além dos 

custos operacionais da produção de carne. Ainda, o fluxo de caixa inclui os custos de controle 

de formigas, desramas, desbastes das árvores e extração final de madeira.  

O uso de sistema de ILPF apresenta algumas limitações, ligados principalmente ao fator 

humano, tanto de técnicos capacitados e gerenciar e manejar esses sistemas, quanto ada 

resistência que os produtores rurais apresentarem ao emprego de novas tecnologias. Outra 

limitação é o retorno mais longo do componente florestal, custos com transporte aos mercados 

consumidores são fatores que, se não gerenciados, podem impedir o avanço e aplicação desse 

modelo de produção (BALBINO, 2012).  

O ILPF quando conduzido de forma correta, pode ser considerado como um sistema 

sustentável, uma vez que prioriza o uso de técnicas de manejo sustentáveis como conservação 

do solo e da água, manejo integrado de pragas e doenças, entre outros (BALBINO et al., 2011). 

A intensificação da produção observada nesse sistema permite reduzir a abertura de novas áreas, 
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e a diversificação da renda na propriedade, amortiza os custos de produção da atividade agrícola 

e pecuária (GONTIJO NETO et al., 2015). 

Os custos iniciam na implantação e do preparo do solo. Para o preparo do solo, no 

trabalho ...., considerou analise do solo, limpeza da área, terraceamento, gradagem (pesada e 

niveladora) e aplicação de gesso e calcário. Para a atividade de semeadura da soja: adubação, 

aplicação de herbicida (dessecante e pós emergente), fungicidas e inseticidas. Para o plantio do 

eucalipto: operação de subsolagem e adubação, combate as formigas, plantio, replantio, 

adubação de cobertura, compra das mudas, cupinicida, coroamento, capina mecânica na linha 

e duas irrigações. Para semeadura do capim em consocio com sorgo foram considerados a 

compra das sementes e adubação de plantio.  

Em alguns casos a análise financeira é feita com base em sistemas experimentais os 

quais seguem algumas características. Essas características estão diretamente relacionadas com 

a contabilização dos custos do sistema, não sendo possível reconhecer a estrutura do capital 

existente por investimentos iniciais, como aquisição de equipamento e construções de 

benfeitorias. Nesses casos, o fluxo de caixa é operacional, que se caracteriza como movimentos 

de entrada e saída monetárias do sistema (PEREIRA et al., 2019). 

Uma particularidade dos sistemas de criação animal (pecuária de leite, de corte, ovino 

caprinocultura, etc.) está relacionada à geração de subprodutos (carne/ leite) em conjunto com 

a produção final. Sendo assim, para obtenção da produção final deve se calcular separadamente 

cada um dos subprodutos, assim como os custos por produto final gerado (GUIDUCCI, 2012). 

 

Receitas 

A introdução do componente florestal em pastagens possui elevado potencial de geração 

de receitas a baixo custo, especialmente quando a madeira é destinada a utilizações mais nobres 

como serraria (NETO et al., 2020). Além das receitas geradas pelos produtos, outra alternativa 

de rentabilizar esses sistemas é a valoração e comercialização dos serviços ambientais que estão 

associados, principalmente, a fixação de CO2 e dos impactos positivos no conforto animal e na 

qualidade do produto (NETO et al., 2020). 

Os sistemas agroflorestais, nas suas diversas variantes, integram as atividades agrícolas, 

florestais e pecuárias em um mesmo espaço (área), dessa forma produzindo diversificados para 

a produção de fibra, alimentos e energia, com proposta de buscar um uso eficiente na utilização 

de insumos. Os principais desafios que os sistemas integrados enfrentam, segundo Balbino et 

al. (2019), são o tradicionalismo e resistência a novas tecnologias, a exigência de maior 

capacitação dos atores envolvidos, os retornos financeiros de médio a longo prazo, a 

necessidade de capital financeiro disponível para investimento ou acesso a crédito, as longas 

distâncias dos centros consumidores e de fornecedores de insumos, e a maior complexidade do 

sistema agregando riscos especialmente por influência do componente agrícola. 

Os principais desafios que os sistemas integrados enfrentam, segundo Balbino et al. 

(2019), são o tradicionalismo e resistência a novas tecnologias, a exigência de maior 

capacitação dos atores envolvidos, os retornos financeiros de médio a longo prazo, a 

necessidade de capital financeiro disponível para investimento ou acesso a crédito, as longas 
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distâncias dos centros consumidores e de fornecedores de insumos, e a maior complexidade do 

sistema agregando riscos especialmente por influência do componente agrícola. 

Os principais desafios que os sistemas integrados enfrentam, segundo Balbino et al. 

(2019), são o tradicionalismo e resistência a novas tecnologias, a exigência de maior 

capacitação dos atores envolvidos, os retornos financeiros de médio a longo prazo, a 

necessidade de capital financeiro disponível para investimento ou acesso a crédito, as longas 

distâncias dos centros consumidores e de fornecedores de insumos, e a maior complexidade do 

sistema agregando riscos especialmente por influência do componente agrícola. 

Os principais desafios que os sistemas integrados enfrentam, segundo Balbino et al. 

(2019), são o tradicionalismo e resistência a novas tecnologias, a exigência de maior 

capacitação dos atores envolvidos, os retornos financeiros de médio a longo prazo, a 

necessidade de capital financeiro disponível para investimento ou acesso a crédito, as longas 

distâncias dos centros consumidores e de fornecedores de insumos, e a maior complexidade do 

sistema agregando riscos especialmente por influência do componente agrícola. 

 

Riscos e incertezas 

Os investimentos em sistemas agroflorestais, assim como outros sistemas de cultivos, 

apresentam riscos e incertezas dada a sua complexidade e a variabilidade do mercado 

(MERCER, 2004). A análise financeira sobre riscos e incertezas torna-se uma ferramenta 

importante tanto para formulações de políticas públicas quanto para tomada de decisão do 

produtor (JOAQUIM, 2015). 

Os principais desafios que os sistemas integrados enfrentam, segundo Balbino et al. 

(2019), são o tradicionalismo e resistência a novas tecnologias, a exigência de maior 

capacitação dos atores envolvidos, os retornos financeiros de médio a longo prazo, a 

necessidade de capital financeiro disponível para investimento ou acesso a crédito, as longas 

distâncias dos centros consumidores e de fornecedores de insumos, e a maior complexidade do 

sistema agregando riscos especialmente por influência do componente agrícola. 

 

Conclusão 

Os indicadores econômicos mais utilizados para avaliar a viabilidade econômica dos 

sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta são:  Valor Presente Líquido (VPL), Valor 

Presente Líquido Anualizado (VPLa) Taxa Interna de Retorno Modificada (TIRM), Relação 

Benefício Custo (B/C) e Tempo de Retorno do Capital (payback). 

Quanto aos fatores que mais impactam na projeção da viabilidade econômica, fica 

evidenciado que especial atenção deve ser dada para os preços de aquisição e venda dos 

animais, além do controle de mão de obra, pois tais fatores impactam na análise de custo dos 

sistemas.  
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